
or ser a maior cidade do país e uma das 
maiores do mundo, a capital paulista 
coleciona números grandiosos. Proporcio-

nal a essa grandez também são os seus desafios. 
Um deles é, sem dúvida, o transporte e a mobili-
dade urbana.

Considero a mobilidade uma questão de 
cidadania e sei das dificuldades que a maior parte 
da população enfrenta para trabalhar e para ter 
acesso a lazer e entretenimento. Aproveitar o que 
a cidade oferece tem sido uma espécie de prova 
de obstáculos. A poluição, o trânsito, o conges-
tionamento, os trens lotados são experiências 
vividas todos os dias pelos paulistanos.  Por isso, 
um dos primeiros projetos que apresentamos ao 
assumirmos nosso mandato como deputada 
estadual foi o PL 379, de 2011, que propõe o 
funcionamento do Metrô 24 horas nos finais de 
semana.

Mas para que grandes mudanças sejam feitas, 
é fundamental a participação do povo. Por esse 
motivo, em março deste ano, realizamos, na 
Assembleia Legislativa, a primeira audiência 
pública para discutir essa proposta. Com 

presença importante da população, alguns camin-
hos foram apontados. Um deles foi o de somar 
forças para que tenhamos um debate mais pro-
fundo sobre mobilidade urbana.

Na ocasião, além do nosso projeto, havia a 
proposta de autoria do deputado Luiz Cláudio 
Marcolino (PT), apresentado posteriormente, que 
propunha uma ampliação ainda maior do horário 
de funcionamento do Metrô. 

Seguindo a orientação da audiência, unifica-
mos nossas propostas. O atual projeto, do qual 
sou subscritora, propõe que a ampliação do 
funcionamento do Metrô 24 horas seja implanta-
da de forma gradativa, começando aos finais de 
semana.  

O pioneirismo de nossa proposta retrata o 
compromisso que temos não apenas com a quali-
dade do transporte, mas, sobretudo, com as 
mudanças que acreditamos serem necessárias 
para melhorar as cidades e a qualidade de vida 
das pessoas.  

Por isso, minha amiga, meu amigo, tenha a 
certeza de que o nosso mandato faz parte dessa 
luta!
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Desde meados de 2012, a multinacional 
alemã Siemens tem delatado a existência 
de um esquema de corrupção que teria 

desviado R$ 64 milhões que deveriam ser inves-
tidos na ampliação do Metrô. Esta é apenas uma 
das denúncias que só reforçam como o trans-
porte coletivo vem sendo tratado como fonte de 
lucro e como mercadoria no Estado de São Paulo.

Não podemos ficar calados diante de mais 
essa evidência de que a gestão do transporte 
coletivo no Estado tem servido aos interesses 
privados e não às necessidades da população.

Por conta deste cenário, a deputada Leci 

Brandão, líder do PCdoB na Alesp, exigiu, junto 
com a bancada de oposição, a criação de uma CPI 
para investigar as denúncias e verificar a 
responsabilidade ou omissão de agentes públicos 
e políticos do Governo do Estado no caso.

Quem vive em São Paulo sabe que o siste-
ma de transporte e circulação é totalmente 
incompatível com as necessidades da cidade. 
Mudar essa realidade exige investimentos e, 
sobretudo, compromisso com a população. Os 
recursos existem, mas eles devem ser aplica-
dos com transparência e, principalmente, 
honestidade.
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A discussão sobre a ampliação do horário de funciona-
mento do Metrô de São Paulo ganhou destaque na 
imprensa com a realização da audiência pública realiza-
da pela deputada Leci Brandão, em parceria com o 
deputado Luiz Cláudio Marcolino, em março deste ano.


